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Introdução 

Nos últimos anos, o interesse pelo estudo de 
nanopartículas de ouro (NP-Au) é crescente devido 
às suas novas propriedades físico-químicas, sendo 
que as aplicações desses nanomateriais envolvem 
os mais variados ramos da ciência.1 

Neste trabalho, demonstramos que 
nanopartículas de ouro estabilizadas em 
dendrímeros (DEN-Au0) podem ser incorporadas em 
nanotubos de óxido de vanádio (NT-VOx/DEN-(Au0)) 
através de atração eletrostática gerando um novo 
material híbrido. 

Resultados e Discussão 

A incorporação de DEN-(Au0) nos NT-VOx foi 
efetuada simplesmente acrescentando uma 
pequena quantidade de nanotubos em uma solução 
hidroalcoólica contendo NP-Au. São esperados dois 
tipos de interação entre as NPs e os NT-VOx: (a) 
através da reação de troca catiônica entre o 
“template” e os DEN e (b) através da interação 
eletrostática entre a superfície dos NTs e os grupos 
NH3

+ dos DEN. 
Foram realizados experimentos de DRX para 

acompanhar variações no espaçamento basal dos 
nanotubos após a reação com as NPs (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Difratogramas de (a) NT-VOx, (b) NT-
VOx/DEN-(Au0) sintetizados em solução 
metanol/água (HAuNT) e (c) NT-VOx/DEN-(Au0) 
sintetizados em metanol 99% (MAuNT). 

 
A Figura 1 representa três amostras 

características de nanotubos: (a) NT-VOx (d001= 
35,90 Å), (b) HAuNT e (c) MAuNT. Os difratogramas 
(b) e (c) mostram um claro deslocamento dos picos 
referentes aos planos 00l das amostras, indicando 
uma leve compactação das lamelas dos nanotubos. 
O valor do espaçamento basal foi d001= 31,96 Å para 
amostra HAuNT e d001= 30,03 Å para amostra 
MAuNT. A redução no espaçamento basal de 
ambas amostras de NTs pode ser um indicativo da 
ocorrência da reação de troca catiônica entre o 
“template” por macromoléculas de DEN contendo  
NP-Au. Primeiro, DEN são macromoléculas 
especialmente flexíveis o que permite uma distorção  
estrutural de forma a melhor acomodar sua 
estrutura, idealmente esférica2. Análises de XPS 
(Figura não mostrada) demonstraram a presença de 
Au metálico nas amostras de nanotubos. Esse fato 
mostra o sucesso aparente da rota desenvolvida na 
produção de nanotubos de óxido de vanádio 
decorados com nanopartículas de ouro com 
diâmetros < 2,0 nanômetros. 

Conclusões 

Neste trabalho demonstramos alguns resultados 
que indicam a incorporação de NP-Au estabilizadas 
em dendrímeros em nanotubos de óxido de vanádio 
(NT-VOx/DEN-(Au0)). Esses resultados são 
importantes porque podem ser generalizados para 
fabricação de outros nanocompósitos com 
diferentes tipos de NP metálicas. 
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